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Editorial

Vinte Jornais.
Vinte anos.
Procurou-se nestes vinte anos, divulgar a vila de Garvão,

divulgando o seu património, a sua cultura e a sua história.
Procurou-se igualmente privilegiar as pessoas, não em função

da sua influência ou status, mas daqueles de que não reza a história.
Não daqueles que achavam que mereciam mas daqueles que de vida
simples e humilde achavam que não mereciam. Afinal: O melhor
património de Garvão, são as suas Pessoas, são elas que fizeram a
História, e é para elas que é este Livro. Sem Elas, não tinha havido
Herança, nem tinha havido História, nem este Livro tinha sentido.
(Garvão-Herança Histórica).

Torna-se difícil escrever sobre uma comunidade-vila-freguesia-
concelho-jornal vinte anos depois porque ainda há tanta coisa para
dizer, apesar do que já se escreveu e já foi dito.

Divulgou-se a sua história, tentou-se conciencialisar a
população para a sua riqueza arquelogica e histórica e sensibilisar as
pessoas para a necessidade de protecção do seu património como
factor de desenvolvimento e á sua medida contribuir para a criação de
empregos, travar o despovoamento da vila, mostrou-se alternativas e
apontou-se os factores mestres de um projecto de desenvolvimento
local:

- O Deposito Votivo e todos os monumentos pré-históricos
que circundam a vila, criando oportunidades para a criação de roteiros
arqueologicos, históricos e por assim dizer também etnograficos e
ecologicos, criando oportunidades para a salvaguarda dos lugares
históricos, do castelo, criação de exposições arqueologicas e
etnograficas e, não esquecendo a sua história ferroviária o devido
reconhecimento em que se ressalva a luta sindicalista dos trabalhadores
ferroviários, não esquecendo igualmente o artesanato voltado para a
olaria, cestaria, gastronomia, etc.

- O Concelho Medieval com todo o seu envolvimento nos
Paços do Concelho, no Pelourinho, no Serro da Forca, nas Irmandades
e Misericordia, nas Igrejas e nos forais.

- A Feira tradicional, não só, mas igualmente outras exibições
anuais focadas nas variedades de Vacas Garvanesas, no porco
alentejano, mostra de queijos, enchidos e outros produtos locais como
o mel, o medronho, o vinho devidamente intercaladas e realizadas
durante o ano.

- Vacas Garvanesas. Património genético inssociavel á vila de
Garvão e á sua feira anual. A criação de um nucleo destas vacas nos
terrenos da freguesia ou camarário iria, sem dúvida, incrementar o seu
estudo e divulgação com a vinda de tecnicos e outros interessantes á
vila.

- A Dança como factor festivo anual promovendo encontros
internacionais em que se realça a tradição Celta e Europeia não só
como forma de atrair visitantes á vila mas igualmente como novas
oportunidades que se possam abrir aos jovens da terra.

- José Júlio da Costa. Se as Antas e outros monumentos pré-
históricos em torno da vila coloca-nos nos princípios da civilização e
o  Concelho coloca-nos nos alvores da nacionalidade e na idade
média, José Júlio da Costa leva-nos para o republicanismo, para o
século XX não só com a morte dum presidente da republica mas
inclusivamente para a consciencialisação das miseráveis condições
de vida dos trabalhadores rurais alentejanos e as subsequentes lutas
pela posse da terra que se manifestaram, no Alentejo, esporadicamente
durante o século XX.

A história de José Júlio da Costa não se resume só ao homem
que matou um Presidente da República, (...).

É também a história de toda uma luta de classes, pela posse
da terra, que assola o Alentejo de tempos a tempos.

É a luta dos que não têm terra, em oposição aos que a têm
e não a desfrutam, ou não dão trabalho a quem precisa.

É também a história de como toda uma população, de um
dia para o outro, se viu despojada dos mínimos meios de subsistência,
a que estava habituada por séculos de vivência com a usual posse
de terra. (JG17)

Se as preocupações com o despovoamento progressivo da
vila e a falta de oportunidades para os mais jovens já o eram há vinte
anos atrás como o editorial do número zero mostrava bem isso: "(...) É
necessário preservar, mas preservar de uma maneira que se fixe a
população à terra, que se crie postos de trabalho, porque se
preservarmos sem a participação activa da população e mantendo-
se a tendência de despovoamento ao ritmo actual, daqui a uns anos
não temos ninguém. Garvão tem menos população de que há vinte
anos atrás, menos população de que há quarenta anos. E esta
tendência só se inverte, analisando a situação sócio/económica em
que estamos inseridos e preconizando medidas concretas e eficazes
que possam vencer a tendência para desertificação que actualmente
se mantém.", essa realidade tem-se acentuado, apesar dos alertas e
das visíveis evidências estampadas tanto na relação nascimentos/
falecimentos “Em 2008 faleceram na vila de Garvão cerca de 26
pessoas, não nasceu nenhuma: em 2009 faleceram na vila 14 pessoas,
nasceram 2.” (JG10), como nos Censos oficiais realizados,
nomeadamente o de 2011 "Garvão dos 851 habitantes em 2001, tem
730 em 2011, quebra de 14,2% e 121 habitantes" (JG12).

Como se verá nas páginas seguintes, o património de Garvão
estende-se por várias épocas, civilizações, religiões e costumes.
"Historicamente a vila de Garvão faria parte de uma sociedade
mais vasta, marcada pelos vários factores civilizacionais que
caracterizam cada cultura; parte de uma sociedade megalítica mais
abrangente; marcas profundas da idade dos metais e da cultura do
levante Mediterrâneo: Grego, Fenício e/ou Cartaginês; cultura
Romana que não nos legou somente a língua e a religião mas a
própria estrutura agrária, guerreira, administrativa e judicial;
cultura árabe que não nos forneceu somente os filósofos e os físicos
mas as próprias tecnologias rudimentares da época."(JG 16)

Para finalizar:

Foi-nos legado um passado cheio de história, de tradições e
mistérios.

(...)
O presente será um legado do passado, mas não deixa de ser,

também, um legado para o futuro:
Onde não agoniemos na escassez da nossa população.
Onde Garvão não seja um lugar, cada vez mais, onde as

crianças crescem no desejo e ilusão de saírem daqui.
Onde não nos contentemos com o pouco que nos dão, porque

estamos habituados a que nos dêem tão pouco ou a gerir a escassez.
(...) uma terra que tem estado escondida, que a maioria de

nós desconhece, mas que esconde uma enorme riqueza que nos
devemos orgulhar e acarinhar.

Se não temos conseguido dar-lhe o seu devido valor.
Se temos falhado em desenvolver e promover a terra onde

nascemos ou moramos.
Se as sucessivas gestões autárquicas, talvez mutiladas ou

condicionadas às decisões políticas e orçamentais, não têm
promovido acções de valorização.

Não quer dizer que tenha de ser sempre assim.
Daqui a uns anos ainda cá estaremos, talvez melhor, talvez

pior, dependendo das decisões acertadas, ou não, que viermos a
tomar.

Dependendo da nossa capacidade de pensarmos como
comunidade.

Dependendo da nossa coragem em preconizarmos medidas
concretas de resolução dos problemas.

Dependendo, sobretudo, de nós. (JG12)

Entendeu-se assim que as paginas seguintes, mais do que
uma leitura sobre o que se escreveu nestes vinte anos, procurou-se
mostrar uma visão sobre o nosso patrimonio, omitiu-se
propositadamente quaisquer tipo de legendas, procurando levar o
leitor a interrogar-se e a descobrir as respectivas imagens.
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